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Quais são os saberes e as práticas pedagógicas dos docentes 
que atuam no lato sensu? Como os que atuam nesse segmento 
se constituem docentes, tendo em vista que nem sempre a sua 
formação é pedagógica? Este estudo tem como objetivos: reali-
zar uma investigação entre professores que atuam no lato sensu 
acerca de quais as práticas e saberes que trazem de sua traje-
tória formativa e profissional; aprofundar as reflexões sobre a 
importância da formação inicial para a atuação em sala de aula; 
discutir sobre a suficiência e/ou contribuição efetiva de um 
curso de especialização em docência para o ensino superior, 
como complementar à sua formação (que não é pedagógica), 
e em que medida tal curso pode agregar conhecimentos e sa-
beres que garantam uma atuação diferenciada. Segundo dados 
do INEP (2007), temos 8.866 cursos de lato sensu no Brasil e, 
consequentemente, o número de docentes que atuam no ensino 
superior se torna um crescente, se observarmos os dados do 
Censo da Educação Superior de 2010, segundo os quais foram 
registrados 345.335 vínculos de funções docentes em exercício 
nas instituições de educação superior. A formação para a atu-
ação no lato sensu é prevista no Artigo 66 da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, que afirma que a preparação 
para o exercício no magistério superior se fará em nível de 
pós-graduação, prioritariamente em Programas de Mestrado e/
ou Doutorado – e sabemos que não há, especificamente, uma 
indicação de formação pedagógica para a docência. Para res-
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ponder aos questionamentos sobre como esses professores se 
constituíram e quais os saberes e práticas que utilizam em suas 
aulas, bem como se a formação pedagógica faz falta ou de que 
forma a contempla em sua atuação em sala, serão realizadas en-
trevistas semiestruturadas para a coleta de dados e organização 
de categorias de análises por meio da metodologia de análise de 
conteúdo. A pesquisa será embasada também na contextualização 
histórica da formação do docente no ensino superior, do perfil 
exigido no curso de lato sensu e um levantamento teórico sobre 
saberes e práticas docentes. Serão entrevistados quatro profes-
sores, com atuação de mais de três anos na docência em lato 
sensu, que não tenham a formação pedagógica em sua trajetória 
formativa – destes quatro, dois estão realizando uma especiali-
zação na área de docência para o ensino superior –, justamente 
para elencar que diferencial essa especialização pode ou não 
compor em sua atuação em sala de aula no que diz respeito à 
parte pedagógica. Para o embasamento teórico serão utilizadas 
as obras de Selma Garrido Pimenta – Docência no Ensino Superior 
(2005) e Saberes pedagógicos e atividade docente (1999). Com vistas 
a contextualizar a respeito de saberes e práticas docentes será 
utilizado o livro de Maurice Tardiff, Saberes docentes e formação 
profissional (2002) e as obras de Antonio Nóvoa, Profissão Professor 
(1996) e Os professores e sua formação (1992). Como será realizada 
uma pesquisa de campo por meio de entrevistas para investigar 
a trajetória formativa e profissional de professores, utilizaremos 
a obra de Marie Christine Josso intitulada Experiências de vida e 
formação (2004), e como orientação para a condução das entrevis-
tas e posteriormente as análises de conteúdo as autoras Heloisa 
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Szymanski, com a obra A entrevista na pesquisa em educação - a 
prática reflexiva (2002), e Maria Laura Puglisi Barbosa Franco, 
com Análise de conteúdo (2005).
Como a pesquisa está em fase inicial da entrevista semies-
truturada, ainda não há resultados preliminares. A análise dos 
dados poderá vir a confirmar uma tendência de que os profes-
sores que atuam no lato sensu resgatam seus saberes e práticas 
de experiências vivenciadas quando eram alunos, tomando como 
modelo alguma referência positiva que tiveram ao longo de sua 
trajetória formativa profissional, aprendendo na prática a atua-
rem em sala de aula. Com a aplicação das entrevistas espera-se 
obter uma amostra de onde originam os saberes e práticas desses 
professores, como se constituiu a identidade docente na sua 
trajetória formativa e a busca pela questão pedagógica em um 
mercado crescente e carente de pesquisas para esta modalidade. 
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